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Na Perkal Chevrolet, o 
Produtor Rural conta com 
uma equipe especializada e 
pronta para oferecer a melhor 
solução que atenda a sua 
necessidade.

 
Ao longo dos seus 48 

anos de história, a Perkal 
consolidou-se como 
referência no segmento ao 
oferecer uma ampla gama 
de veículos que se tornaram 
verdadeiros aliados nas 
atividades do campo, 
prestando serviços de 
excelência aos seus clientes 
e sendo parceira do Produtor 
Rural.

 
A Perkal se destaca no 

mercado por diversos fatores 
como o treinamento de 

sua equipe de vendas com 
profissionais especializados, 
além de serviços de pós-
venda de alta qualidade 
e focando sempre em seu 
principal patrimônio, que é 
o cliente. A Perkal é o único 
grupo de concessionárias 
do centro-oeste a receber 
da Chevrolet a classificação 
“Padrão A” por 9 anos 
consecutivo. Pontuação 
máxima em atendimento e 
prestação de serviços.

 
Seu compromisso é de 

estar junto ao Produtor 
Rural, acompanhando as 
transformações do setor 
e oferecendo as melhores 
opções de veículos e serviços 
para apoiar o trabalho árduo 
e essencial do agronegócio.

Você pode obter mais informações e 
consultar as condições para aquisição 
de veículos com condições exclusivas 
para Produtor Rural pelo WhatsApp 67 
99604-1100 ou nas 2 lojas da Perkal 
em Campo Grande: Av. Eduardo Elias 
Zahran, 2190 e Av. Ernesto Geisel, 3837.
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Caro produtor e produtora rural.

Chegamos ao último trimestre 
do ano com grandes realizações e 
importantes desafios para o setor 
agropecuário. Recentemente, o Sin-
dicato Rural de Campo Grande se 
destacou em eventos que reforçam 
nossa capacidade de inovação e o 
compromisso com a sustentabilida-
de no campo. Além disso, vivemos 
um momento decisivo com o segundo 
turno das eleições para a prefeitura 
de Campo Grande, onde o futuro da 
cidade, que tanto impacta o agro, 
está em jogo.

Em novembro, teremos a primeira 
edição da Exporochedo, um evento 
que surge como uma importante vitri-
ne para a pecuária regional, fruto de 
uma parceria entre o Sindicato Rural 
de Campo Grande, a Associação dos 
Criadores de Girolando e a Prefeitura 
de Rochedo. A expectativa é alta, e o 
evento promete ser uma oportunida-
de para promovermos o desenvolvi-
mento da nossa pecuária e apresen-
tarmos o que há de mais moderno em 
genética e manejo.

Outro marco importante foi o curso 
de drones promovido pelo Sindica-
to, em parceria com a ZCG AgroCon-
sult. Essa capacitação não apenas 
ensinou os participantes a operar a 
tecnologia, mas também destacou 

as múltiplas formas como os drones 
podem transformar as operações no 
campo. O uso racional de defensivos, 
a redução de custos e o aumento da 
precisão nas atividades de mapea-
mento e pulverização mostram como 
o produtor rural pode ser protago-
nista na era digital. A inovação está 
presente no campo, e o Sindicato se 
orgulha de ser um facilitador desse 
processo de modernização.

No entanto, para que o setor con-
tinue prosperando, é essencial que 
o ambiente político seja favorável e 
promova o desenvolvimento econô-
mico e social. Estamos vivendo uma 
fase importante com o segundo tur-
no das eleições em Campo Grande. O 
agronegócio é uma força motriz para 
a nossa cidade e para o estado como 
um todo, e por isso, é fundamental 
que as pautas relacionadas ao setor 
estejam na agenda do próximo pre-
feito. Independente de quem for elei-
to, o Sindicato continuará atuando 
como interlocutor em prol dos inte-
resses dos produtores rurais, sempre 
buscando o diálogo construtivo com 
o poder público para garantir que o 
agro seja respeitado e valorizado.

Juntos, seguimos construindo um 
agro mais forte e inovador, de mãos 
dadas com a tecnologia e a demo-
cracia.

A FORÇA DA INOVAÇÃO E DA DEMOCRACIA NO AGRO

EDITORIAL

Alessandro Oliva Coelho
Presidente do Sindicato Rural  de 
Campo Grande, Rochedo e Corguinho

FORTE ABRAÇO E ÓTIMA LEITURA!
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A tecnologia está transformando o campo, e 
os drones se destacam como uma das principais 
inovações para otimizar a produção agrícola. Em 
um curso recente promovido pelo Sindicato Ru-
ral de Campo Grande e pela ZCG AgroConsult, 
o instrutor Victor Faria compartilhou sua experi-
ência sobre os benefícios e o futuro dos drones 
na agricultura, abordando temas que vão desde 
a eficiência no uso de defensivos agrícolas até o 
manejo sustentável.

Um dos principais benefícios dos drones na 
agricultura é a aplicação precisa de defensi-
vos agrícolas. Victor Faria destacou que, com a 
tecnologia, é possível mapear as áreas a serem 
pulverizadas de forma eficiente, atingindo exata-
mente o alvo e evitando desperdícios. “A utiliza-
ção de drones agrícolas permite o uso racional 
de defensivos, empregando menos produtos de 
forma mais eficiente”, explicou Faria. Além da re-
dução de custos operacionais para o produtor, o 
impacto ambiental é minimizado, o que se alinha 
às práticas sustentáveis cada vez mais exigidas 
no setor.

Para os produtores rurais de Mato Grosso do 
Sul, a utilização de drones pode significar uma 
revolução nas operações agrícolas, especial-
mente no combate a pragas e doenças que com-
prometem as lavouras. Segundo Faria, “os drones 
permitem que o produtor faça um menor investi-
mento nas operações de pulverização, alcançan-
do alta eficiência”. Isso contribui para uma pro-
dução mais rentável, com menos impacto no meio 
ambiente e maior produtividade.

O curso ministrado por Faria abordou temas 

essenciais para o uso seguro e eficiente de dro-
nes no campo. Entre os tópicos discutidos esta-
vam as normas e legislações que regem o uso de 
drones, as possibilidades de sua utilização tanto 
na agricultura quanto na pecuária, além do ma-
peamento aéreo, o preparo de calda e a impor-
tância do uso de Equipamentos de Proteção Indi-
vidual (EPIs). Os participantes também puderam 
desenvolver habilidades práticas, como a pilo-
tagem de drones de mapeamento e agrícolas, o 
que os torna aptos a operar essas ferramentas 
tecnológicas.

O impacto positivo dos drones no manejo sus-
tentável também foi destacado. Faria apontou 
que a tecnologia permite a redução na quanti-
dade de defensivos aplicados, atingindo o alvo 
com mais precisão, o que resulta em menor con-
taminação do solo e dos recursos hídricos. Além 
disso, a diminuição nas emissões de gases de 
efeito estufa e o aumento da eficiência energé-
tica colocam os drones como aliados no comba-
te às mudanças climáticas. “Os drones agrícolas 
promovem não apenas a economia de recursos, 
mas também a proteção ambiental, contribuindo 
para um agro mais sustentável”, afirmou.

Para Victor Faria, o uso de drones na agricultu-
ra é uma tendência crescente, com grande poten-
cial para o futuro. Ele acredita que os produtores 
estão cada vez mais atentos às inovações tec-
nológicas que otimizam a produção, utilizando 
menos recursos e aumentando a produtividade. 
“O drone é uma alternativa eficaz para alcançar 
melhores resultados, mas é essencial que os pro-
fissionais estejam capacitados para operar es-
sas ferramentas”, ressaltou.

USO DE DRONES

NA AGRICULTURA: 

TECNOLOGIA, 

SUSTENTABILIDADE E 

EFICIÊNCIA PRODUTIVA NO 

CAMPO
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Melhoramento genético, integração lavoura-pe-
cuária-floresta e manejo de pragas em pastagens 
são temas dos próximos cursos a serem oferecidos 
pela Embrapa, em Campo Grande (MS). Os treina-
mentos ocorrem entre os meses de outubro e no-
vembro, na sede da Embrapa Gado de Corte, e são 
para profissionais, técnicos e acadêmicos.

A parceria Embrapa - Geneplus Consultoria trará 
uma capacitação com o uso das mais atuais ferra-
mentas e tecnologias aplicadas à seleção genética 
animal, entre os dias 16 e 18 de outubro. Com foco 
na realidade dos criatórios, o Curso de Melhora-
mento Genético Animal terá como palestrantes 
especialistas em melhoramento, genética, ciência 
animal, zootecnia e nutrição.

Os pesquisadores vão abordar temas como ob-
jetivos de um programa de melhoramento, provas 
de avaliação de desempenho, seleção para múl-
tiplas características, Protocolo P14, fase de cria, 
avaliação genética e ferramentas genômicas. Teo-
ria e prática são outro destaque da proposta, que 
permitirá aos participantes contato direto com a 
avaliação de conformação frigorífica, a condição 
corporal das fêmeas e as ferramentas para seleção 
e acasalamentos. 

Também em outubro, entre os dias 22 e 24 de ou-
tubro, acontecerá a 9a edição do Curso de Integra-
ção Lavoura-Pecuária-Floresta (ILPF). A última foi 
realizada em 2019, antes da pandemia da covid-19. 
Com novos palestrantes e dados mais recentes, 
coletados nos últimos anos, o público se encontra-
rá com palestrantes das Unidades da Embrapa - 
Gado de Corte, Cerrados, Gado de Leite, Pecuária 
Sudeste e Florestas, do governo de Mato Grosso do 
Sul, da Associação Pantaneira de Pecuária Orgâni-
ca e Sustentável (ABPO) e da iniciativa privada.

 

As aulas práticas, nesse caso, serão realizadas 
nos campos experimentais, em especial, no de lon-
ga duração, com mais de 30 anos em avaliação; 
e no agrossilvipastoril, base do protocolo Carne 
Carbono Neutro. Os componentes solo, florestal, 
forrageiro e animal de um sistema ILPF, os aspectos 
socioeconômicos, as culturas anuais, os serviços 
ambientais, o sequestro de carbono estão igual-
mente na programação.

Em sua primeira edição, o Curso de Pragas, Do-
enças, Plantas Invasoras em Pastagens chega para 
atender uma demanda do setor produtivo e técnico 
por um treinamento mais aprofundado em proble-
mas fitossanitários relacionados a pastagens.

 
A ser realizado nos dias 12 e 13 de novembro, em 

formato presencial, a capacitação terá os pesqui-
sadores da Embrapa ao lado de professores das 
Universidades Federais de Mato Grosso do Sul 
(UFMS) e Mato Grosso (UFMT) como palestrantes. 
Haverá espaço para estudo de caso com debate 
sobre pragas, doenças e plantas invasoras; e aula 
prática pelos campos experimentais da Unidade 
da Embrapa. 

Nas 16 horas de carga-horária, o manejo fitos-
sanitário a ser ministrado passará pela relação 
insetos-praga, diagnóstico, estratégias de contro-
le e manejo, tecnologia de aplicação de produtos, 
e doenças e plantas associadas ao pasto, da im-
plantação à pastagem estabelecida. 

Todos os cursos têm vagas limitadas e valores 
diferenciados para profissionais e estudantes. In-
formações disponíveis em embrapa.br/gado-de-
-corte.

Dalízia Aguiar (MTb 28/03/14/MS)
Embrapa Gado de Corte
gado-de-corte.imprensa@embrapa.br

EMBRAPA OFERECE 

OPORTUNIDADES DE 

CAPACITAÇÃO NOS 

PRÓXIMOS MESES EM 

CAMPO GRANDE (MS)
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A modernização no campo é vital para o au-
mento da produtividade e competitividade. Po-
rém, adquirir maquinários agrícolas pode ser um 
desafio, devido aos altos custos e financiamen-
tos onerosos. O consórcio de maquinários surge 
como uma alternativa vantajosa e com parcelas 
acessíveis, permitindo que o produtor planeje a 
aquisição do equipamento ideal.

Com o consórcio, o produtor pode escolher li-
vremente o maquinário, aproveitando a flexibi-
lidade e a facilidade de acesso, sem precisar de 
garantias rigorosas. Além disso, é uma forma efi-

ciente de renovar periodicamente os equipamen-
tos, garantindo que a propriedade esteja sempre 
atualizada tecnologicamente.

A Reobote Consórcios é especializada em solu-
ções para o produtor rural, oferecendo assessoria 
personalizada e planos sob medida. Com trans-
parência e uma ampla rede de parcerias, auxi-
liamos na escolha do melhor equipamento para 
cada necessidade. Modernize sua propriedade 
com segurança e economia, contando com a Reo-
bote Consórcios como sua parceira no campo!

CONSÓRCIO DE 

MAQUINÁRIOS 

AGRÍCOLAS: A SOLUÇÃO 

INTELIGENTE PARA O 

PRODUTOR



INFORMATIVO OFICIAL SINDICATO RURAL 11

é uma plataforma completa de produtos e serviços financeiros, 
centrada 100% no cliente e com diferentes áreas inteiramente 
dedicadas ao agronegócio.

A Genial Investimentos

A Genial Investimentos está cheia de novidades

Mesa Agro
Portfólio completo para gerenciamento 
de risco, comercialização e investimento 
de commodities agrícolas.

Gestão de patrimônio
Alocação e gestão 
de recursos personalizados.

Mesa de câmbio 
Agilidade, isenção de tarifas 
e taxa altamente competitiva.

Seguro e Previdência
Gestão de risco agrícola, risco 
climático e planejamento financeiro.

Gestão de recursos
Gestão de Fundos Agrícolas, 
Terra, Imobiliários, Renda Fixa, 
Renda Variável e Crédito Privado.

Comercializadora de energia
Assessoria para reduzir os custos 
de energia das empresas do setor.

• Novo app muito mais simples e intuitivo.
• Cartão de crédito Black e Platinum com benefícios exclusivos.
• Conta global com cartão de débito internacional.

Acesse genialinvestimentos.com.br e saiba mais

Banco de investimentos
Assessoria para empresas 
financiarem seus planos de crescimento.

Administradora de fundos
Estruturação, administração 
e custódia de fundos de direitos 
creditórios e agrícolas.

+ de R$ 210 bi 
sob custódia

+ de 1,5 mi 
de clientes 
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Entre os dias 20 e 24 de novembro 
de 2024, o município de Rochedo, 
com uma população de aproxima-
damente 6 mil habitantes, sediará 
sua primeira exposição agropecu-
ária, a ExpoRochedo. O evento pro-
mete movimentar a cidade, ofere-
cendo uma rica programação que 
inclui praça de alimentação, shows, 
parque de diversões, arena de dro-
nes, palestras técnicas e leilões. Um 
dos destaques da feira será a Expo-
sição Ranqueada Nacionalmente da 
Raça Girolando, que deverá atrair 
criadores e entusiastas de todo o 
país.

A ExpoRochedo é promovida e 
realizada em uma parceria entre a 
Prefeitura Municipal de Rochedo, o 
Sindicato Rural de Campo Grande, 
Rochedo e Corguinho, e a Associa-
ção Brasileira de Criadores de Gi-
rolando. Juntos, os organizadores 
pretendem oferecer ao público uma 
experiência que vai além do entre-
tenimento, trazendo conhecimento 
técnico para o desenvolvimento da 
pecuária e do agronegócio da re-
gião.

Segundo o presidente do Sindica-
to Rural de Campo Grande, Alessan-
dro Coelho, a cidade de Rochedo 
possui um grande potencial produ-
tivo que precisa ser desenvolvido 

EXPOROCHEDO: 
A PRIMEIRA 
EXPOSIÇÃO 
AGROPECUÁRIA 
DO MUNICÍPIO 
PROMETE 
DINAMIZAR A 
ECONOMIA LOCAL 
E FORTALECER O 
AGRO
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e explorado. “Rochedo tem um po-
tencial produtivo muito positivo que 
precisa ser explorado, e o evento tem 
essa finalidade de trazer o agro para 
dentro da cidade, promovendo inte-
rações entre os produtores locais e 
grandes nomes do setor agropecuá-
rio”, destacou Coelho.

Ele ainda complementa que, por 
meio das palestras técnicas e da tro-
ca de experiências proporcionada 
pela feira, os produtores da região 
poderão adquirir novas informações 
e técnicas para modernizar suas prá-
ticas e aumentar a eficiência de suas 
propriedades.

A exposição também terá um pa-
pel importante na disseminação de 
informações sobre as raças bovinas 
e a importância da pecuária de cor-

te e leiteira para a economia local. A 
Associação Girolando, que participa 
ativamente da organização do even-
to, reafirma seu compromisso com 
o desenvolvimento da pecuária e a 
valorização da raça Girolando, cujos 
exemplares estarão presentes em 
uma exposição ranqueada, reforçan-
do a importância genética e comer-
cial dessa raça no cenário agropecu-
ário nacional.

Com uma estrutura robusta, a Ex-
poRochedo espera receber um gran-
de público, incluindo produtores, 
técnicos, empresários e visitantes de 
várias partes de Mato Grosso do Sul 
e de outros estados. Além de fomen-
tar o conhecimento técnico, a feira 
deverá injetar recursos na economia 
local, movimentando setores como o 
comércio, hotelaria e serviços.
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Desde 2023, o programa “Sorrindo no Cam-
po” tem feito a diferença na vida das comu-
nidades rurais de Mato Grosso do Sul, levan-
do atendimento odontológico de qualidade 
e transformando a realidade de muitas famí-
lias. Por meio de uma parceria entre o Sindi-
cato Rural de Campo Grande, Rochedo e Cor-
guinho (SRCG) e SENAR/MS, o projeto chegou 
até o distrito de Anhanduí, na fazenda Rancho 
Alegre, oferecendo o serviço para aproxima-
damente 300 pessoas que vivem na região.

Para a produtora rural Eleíza Moraes, que 
vive a rotina da fazenda e acompanhou de 
perto o impacto da iniciativa, a chegada do 
programa foi um verdadeiro alívio para a re-
gião. “É extremamente importante, muitas 
pessoas daqui têm grande dificuldade para 
ir ao dentista devido à distância e à falta de 
transporte. Ter o programa na fazenda é uma 
oportunidade única para elas, pois muitas 
vezes um tratamento odontológico não se re-
solve em apenas um dia. Com o ‘Sorrindo no 
Campo’, estamos oferecendo acesso a um ser-
viço que tanto os trabalhadores rurais quanto 
suas famílias, especialmente as crianças que 
já apresentam cáries, precisam”, destacou a 
proprietária da fazenda.

O programa oferece atendimento odontoló-
gico básico, que inclui limpeza, restaurações e 
extrações, além de orientações sobre higiene 
bucal. A expectativa, durante essa passagem 
pelo distrito, é atender cerca de 60 famílias. 
As cirurgiãs-dentistas Camila Dionísio e Eve-

lise Borges, que atuam no projeto, reforçam a 
importância da iniciativa.

“Atualmente, contamos com duas unidades 
móveis odontológicas que percorrem todo o 
Estado, atendendo em regiões isoladas, fa-
zendas, assentamentos e até mesmo municí-
pios. Aqui na Fazenda Rancho Alegre, estamos 
oferecendo uma variedade de procedimentos 
odontológicos básicos. Nosso objetivo é al-
cançar o máximo de pessoas possível, espe-
cialmente aquelas que enfrentam dificulda-
des para se deslocar até a cidade em busca 
de atendimento. Com o ‘Sorrindo no Campo’, 
garantimos que os cuidados odontológicos 
cheguem diretamente às comunidades rurais, 
proporcionando mais saúde e bem-estar”, co-
mentaram.

A Fazenda Rancho Alegre abriga 25 famílias, 
somando 70 funcionários e cerca de 100 pes-
soas, incluindo os filhos dos colaboradores. 
Além disso, há 16 propriedades no entorno, 
em um raio de 18 km, totalizando aproximada-
mente 300 pessoas que podem se beneficiar 
dos serviços de saúde oferecidos pelo progra-
ma.

“Facilitou muito para todos nós. O atendi-
mento foi essencial, e acredito que todos dese-
jam que o programa volte mais vezes. Projetos 
como esse são muito importantes”, comentou 
a colaboradora da fazenda, Dayane de Almei-
da da Silva.

INSTITUIÇÕES LEVAM 

ATENDIMENTO 

ODONTOLÓGICO 

PARA TRABALHADORES 

RURAIS DE ANHANDUÍ

Iniciativa atendeu 
cerca 60 famílias
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Mato Grosso do Sul, que já é 
reconhecido pela melhor prote-
ína produzida no Brasil, em bre-
ve deverá também ser titulado 
pelo melhor processo produtivo. 
A afirmação foi feita pelo pre-
sidente da Associação Novilho 
Precoce MS, Rafael Gratão, du-
rante o Fórum Precoce MS, evento 
realizado com o intuito de atua-
lizar os RTs (Responsáveis Técni-
cos) sobre os novos critérios do 
Programa Precoce MS. 

O Precoce MS, Programa de-
senvolvido pelo Governo do Es-
tado de MS, que bonifica o pe-
cuarista pela precocidade do 
animal e pelo processo produ-
tivo, passou recentemente por 
reformulação, igualando ambos 
os critérios, de modo que as ini-
ciativas sustentáveis, da porteira 
para dentro, tenham o mesmo 
peso que o trabalho direciona-
do ao rebanho. “Entre os nossos 
objetivos está a oportunidade 
de nos dedicarmos a uma pe-
cuária diferente, cada vez mais 
eficiente. Esse processo contri-
buirá para que possamos vender 
nossa carne em mercados que 
pagam mais, como o da Europa, 
onde tudo é certificado e com-
provado”, explica Gratão.

ALÉM DA CARNE, MAS 

DEVE SER RECONHECIDO 

PELO MELHOR PROCESSO 

PRODUTIVO DO PAÍS, AFIRMA 

NOVILHO PRECOCE MS

Após sua reformulação, o Precoce MS já 
bonificou os produtores rurais em R$ 43 milhões

Durante o evento, o secretário de Estado 
de Meio Ambiente, Desenvolvimento, Ciência, 
Tecnologia e Inovação, Jaime Verruck, desta-
cou o papel da pecuária no contexto da pro-
dutividade de MS. “Quando olhamos para a 
proteína, nos últimos 8 ou 10 anos, constata-
mos que a pecuária perdeu cerca de 4 milhões 
de hectares. Às vezes focamos na questão da 
área, mas, na verdade, foi a pecuária que 
talvez tenha feito a maior demonstração de 
ganho e avanço tecnológico no estado, uma 
vez que se reduziu o tempo médio de abate 
dos animais, avançamos na qualidade e o 
peso médio aumentou”, completou. “Estamos 
produzindo mais carne de qualidade com me-
nos hectares. Entendemos que a pecuária em 
Mato Grosso do Sul é uma atividade funda-
mental para o desenvolvimento econômico.”

Segundo o diretor-tesoureiro do Sistema 
Famasul, Frederico Stella, o Precoce MS me-
rece reconhecimento por sua credibilidade. 
“Uma nova formulação de ações, como o 
Precoce MS, sempre gera dúvidas, e este é o 
lugar certo para esclarecê-las. Aqui estão as 
pessoas que conhecem o programa e farão a 
diferença para o desempenho da pecuária no 
estado”, afirmou, alertando também para o 
risco de o Programa ser encerrado em 2032, 
caso não haja alterações na reforma tributá-
ria.

Após a reformulação, em abril de 2024, já 
são 521 técnicos habilitados, que vistoriam 
2250 estabelecimentos rurais cadastrados. 
Nos últimos 5 meses o Programa abateu 
657.224 animais, em 26 frigoríficos, somando 
R$ 43.113.303,00 de incentivos repassados.
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ENTRE 
HOLANDESES 
E PRÊMIOS: A 
REPORTAGEM 
SOBRE A TRILHA 
DOS PIONEIROS 
DA ILP

No município de Maracaju, os holandeses Ake 
Bernhard van ver Vinne Krijn Wielemaker, de 74 e 78 
anos de idade, são figuras históricas da agropecu-
ária. O jornalista Ariosto Mesquita contou a história 
desses dois produtores em sua reportagem intitula-
da “Os ‘pais’ da ILP tropical brasileira”. A narrativa 
lhe rendeu o primeiro lugar na categoria Jornalismo 
Impresso do Prêmio de Agrojornalismo do Sindicato 
Rural de Campo Grande, que aconteceu no Intera-
gro deste ano. 

O primeiro parágrafo da reportagem de Ariosto 
já desde o início reflete o tamanho privilégio e res-
ponsabilidade que é ser comunicador na área do 

agro. “Caso você, porventura, tope com estes se-
nhores nas estradas do agro ou pelas ruas de Ma-
racaju (MS), onde residem há mais de cinco déca-
das, não vacile. Converse com eles, peça uma selfie, 
arrisque autógrafos e agradeça. Por que? Além de 
registros valiosos, o aprendizado e a gratidão mui-
to bem-vinda. Ake Bernhard van der Vinne e Krijn 
Wielemaker (hoje aos 74 e 78 anos, respectivamen-
te) foram (e continuam sendo) figuras protagonistas 
na história recente

da agropecuária do Brasil, que, em meio século, 
deixou de ser país importador para ser o principal 
exportador de alimentos do mundo”. 
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Ariosto fala de lugar de referência no jornalismo 
rural. Mineiro, chegou em Mato Grosso do Sul no 
ano de 1986, e neste ano completa 40 anos de for-
mação. Começou a trabalhar no Correio do Estado 
e também até chegou a lecionar jornalismo rural na 
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS). 
Hoje em dia, continua cobrindo o agronegócio e in-
clusive procurou um mestrado na área para conse-
guir conhecimento técnico, além de ter sido um dos 
primeiros integrantes da Rede Brasil de Jornalistas 
do Agro (Rede Agrojor). 

Neste período, conquistou 37 títulos de reconheci-
mento de seu trabalho na área, mas na noite do Inte-
ragro em que subiu ao palco para receber seu troféu 
da edição de 2024, garantiu que nenhum prêmio é 
igual ao outro. “Não é quantidade de prêmio que faz 
a carreira, mas sim a participação. Se existem pes-
soas dispostas a valorizar nossa categoria, é muito 
importante participar, para que eles sintam que a 
valorização realmente vale a pena, além de ser um 
ótimo momento para reencontrar colegas e fazer o 
networking”, reforça. 

Foi inclusive uma dessas premiações que lhe ren-
deu o contato, que posteriormente o levaria a co-
nhecer os holandeses em Maracaju. A reportagem 
premiada foi inicialmente um trabalho para a Re-
vista DBO, empresa jornalística do segmento pecu-
ário. Para o Inteagro, Ariosto aprofundou a história, 
incluindo mais informações. A narrativa explica de-
talhadamente a trajetória dos holandeses e o de-
senvolvimento da integração-lavoura-pecuária em 
Mato Grosso do Sul. 

“Tudo a partir de uma constatação: o alto poten-
cial de sinergia (cooperação em que o todo é maior 
do que a soma das partes) entre as atividades de 
agricultura e pecuária. O legado é gigantesco: Após 
quase 35 anos – a partir dos primeiros esboços efe-
tivos de integração com plantio direto, em 1989, em 
Mato Grosso do Sul; até dezembro de 2023 - a área 
de ILP no Brasil atingiu algo na casa de 16,6 milhões 
de hectares, equivalente a 82% dos 20,3 milhões/ha 
(sendo perto de 16 milhões/ha concentrado nos bio-
mas Cerrado e Amazônia) ocupados com sistemas 
integrados (combinações produtivas entre os com-
ponentes pecuária, floresta e lavoura). No ranking 
de participação (até 2022) dos sistemas integrados 
em relação à área produtiva total, Mato Grosso do 
Sul liderava (até 2022) com 18,4%, seguido de Mato 
Grosso com 13,2%”, detalha a reportagem. 

Os pecuaristas, inclusive, continuam na ativa até 
hoje. “Nos dias atuais, Wielemaker

e Vinne continuam ativos. Cada um à sua maneira, 
mas ambos sem esconder o sota-

que gringo. O primeiro, menos afeito às badala-
ções, eventos e aparições públicas, passou o contro-
le quase total de seus 1.600 hectares de terras (três 
propriedades) no município sul-mato-grossense 
para seus herdeiros (dois filhos e um genro), assegu-
rando um recebimento financeiro na forma de pró-
-labore”, ainda explica a reportagem. 

“Jornalismo é aprendizado, e é importante se atu-
alizar sempre. Sinto que o profissional precisa colo-
car o “pé na lama” e conhecer mais da vivência do 
produtor rural. Mas sinto também que o agro ter 
uma conversa mais aberta. Hoje se confunde muito 
comunicação com marketing, mas a comunicação 
desempenha um papel de desenvolver a reputação 
do produto que precisa ser vendido. É um caminho 
grande a ser percorrido. O agronegócio se comuni-
ca muito bem “dentro da porteira”, entre eles, mas o 
que eu vejo é a necessidade de se comunicar muito 
melhor “da porteira para fora”, ainda complementa 
Ariosto. 

O texto foi publicado no Jornal Agroin, veículo que 
neste ano completa 21 anos de cobertura no agro-
negócio brasileiro, dirigido pelo jornalista Wisley 
Torales. A reportagem na íntegra está disponível na 
edição 241, do dia 7 de março de 2024. 
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MÃO DE OBRA 

É DESAFIO PARA 

AGROINDÚSTRIA 

EM MS

Na constante expansão do setor florestal 
e de celulose de Mato Grosso do Sul, a mão 
de obra qualificada é uma das dores crôni-
cas das empresas que atuam no ramo. Da-
dos da Indústria Brasileira de Árvores (Ibá) 
apresentados ao Governo do Estado no mês 
passado apontam que Mato Grosso do Sul 
pode ser o destino de ao menos quatro novos 
empreendimentos do setor de celulose até o 
ano de 2032. Neste cenário, a demanda es-
timada por mão de obra seria de quase 100 
mil novos empregos, sendo pelo menos 24 
mil diretos e outros 69 mil indiretos.

O setor vive um cenário otimista. Mato 
Grosso do Sul ocupa a primeira posição no 
ranking nacional de exportação de celulo-
se, respondendo por 24% da produção bra-
sileira. Na estimativa de vagas, o volume da 
demanda por trabalhadores leva em consi-
deração apenas a operação de fato das uni-
dades, sem contabilizar os empregos gera-
dos durante os processos de construção das 
fábricas.

“O Mato Grosso do Sul batalhou muito 
para alcançar esse patamar de competiti-
vidade e esse ambiente extremamente favo-

rável de negócios e crescimento econômico”, 
declarou o governador Eduardo Riedel em 
encontro com o Ibá e demais representantes 
de empresas do setor agroflorestal no mês 
passado.

Assim, a constante expansão leva os recru-
tadores a uma corrida por talentos em toda 
a região da Costa Leste. Mutirões de empre-
go e ações de recrutamento viraram rotina 
nas principais cidades da região do “Vale da 
Celulose”. A maior necessidade é de mão de 
obra qualificada especializada no setor, mas 
existem oportunidades para qualquer nível 
de escolaridade e experiência profissional.

Um exemplo é a MS Florestal, empresa 
sul-mato-grossense que fortalece as ativi-
dades de operação florestal do Grupo RGE 
no Brasil, um conglomerado global com foco 
na manufatura sustentável de recursos natu-
rais. Especializada em silvicultura, a MS Flo-
restal participa de todas as etapas, desde o 
plantio do eucalipto até a manutenção da 
floresta.

Somente no mês de agosto, a empresa 
abriu vagas para menores aprendizes nos 
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municípios de Bataguassu, Água Clara e 
Campo Grande, para exercer funções de 
atendimento aos clientes internos e apoio 
em fluxos e processos administrativos da 
empresa. Além disso, a MS Florestal também 
mantém um cadastro aberto para o banco 
de talentos específico para candidatos com 
deficiência. O objetivo é mapear profissio-
nais qualificados para atuação em diferen-
tes áreas da empresa nas diversas regiões 
de atuação da companhia em Mato Grosso 
do Sul.

“Muitas pessoas com deficiência são ple-
namente capazes de ter uma vida autôno-
ma, tendo sua acessibilidade respeitada. Na 
MS Florestal, acreditamos que a diversidade 
é uma força fundamental para o sucesso, 
que começa em um ambiente feito para ser 
inclusivo”, expressou a gerente de Recursos 
Humanos, Amanda Barrera.

Para apoiar o setor, o governo de Mato 
Grosso do Sul também oferece ações para a 
qualificação de novos trabalhadores. Uma 
delas é o programa “Voucher Transporta-
dor”, que oferece a alteração de categoria 
de forma gratuita e conta com 1 mil vagas 

disponíveis periodicamente para toda a po-
pulação.

Na primeira fase, 990 motoristas partici-
param do programa. Conforme o Governo 
divulgou no início do ano, desses, 484 ti-
nham feito a mudança da Carteira Nacional 
de Habilitação (CNH) para as categorias D 
e E. Em abril, esses motoristas participavam 
das qualificações profissionais oferecidas 
pelo programa e ainda estavam com o devi-
do encaminhamento para as vagas ofereci-
das no mercado de trabalho.

“Já estamos na fase final da nova indús-
tria da Suzano em Ribas do Rio Pardo, e a 
Arauco já iniciou a terraplanagem [da nova 
fábrica] em Inocência. Com isso, Mato Gros-
so do Sul vai liderar a exportação e a pro-
dução de celulose no país. Hoje já temos 1,4 
milhão de hectares plantados e devemos 
chegar a 2 milhões de hectares com esses 
novos projetos, beneficiando todos os muni-
cípios da Costa Leste”, reforçou o secretário 
de Meio Ambiente, Desenvolvimento, Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação, Jaime Verruck.

Fotos: MS Florestal
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ELEIÇÕES E O FUTURO 
DO AGRONEGÓCIO DE 
CAMPO GRANDE

A cada eleição, renovamos nossas esperanças 
de que o diálogo entre o setor produtivo e 
os gestores públicos se intensifique e traga 
resultados concretos. O agronegócio, que 
é a base de nossa economia e da geração 
de empregos, precisa estar no centro das 
discussões municipais, e não há melhor 
momento para abordar essas questões do que 
durante o processo eleitoral.

O agronegócio ocupa um papel central 
nas discussões sobre o desenvolvimento 
da cidade e da região. O Sindicato Rural de 
Campo Grande, sempre atento aos desafios e 
necessidades dos produtores rurais, ouviu os 
candidatos à prefeitura e à Câmara Municipal 
para trazer a você, produtor e produtora, as 
propostas e compromissos de cada postulante 
em relação ao fortalecimento do setor.

Mais do que um motor econômico, o 
agronegócio em nossa capital representa 
o trabalho árduo de inúmeras famílias, 
pequenas, médias e grandes propriedades 
que enfrentam desafios diários, como a 
necessidade de infraestrutura, conectividade, 
capacitação técnica e a busca por tecnologias 

que aumentem a produtividade de forma 
sustentável. É por isso que, em tempos de 
eleição, o voto de cada produtor rural tem um 
peso enorme na escolha de representantes que 
compreendam a realidade do campo e estejam 
dispostos a lutar por políticas públicas que 
apoiem e fortaleçam o setor.

O QUE BUSCAR EM UM CANDIDATO?

• Conhecimento da realidade rural: 
Candidatos que entendam os desafios do campo, da produção à comercialização, e que 
estejam dispostos a dialogar com os produtores.

• Propostas claras e factíveis: 
A melhoria da infraestrutura, conectividade e acesso a serviços essenciais no campo são 
questões urgentes que precisam ser tratadas com prioridade.

• Defesa da sustentabilidade: 
O agronegócio sustentável é o caminho para garantir a produção de alimentos de forma 
responsável, preservando o meio ambiente e promovendo o desenvolvimento.
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A candidata Adriane Lopes propõe fortalecer o 
Programa Agro Forte e Sustentável, que já apoia pe-
quenos, médios e grandes produtores rurais. “Pre-
tendemos expandir o acesso a tecnologias susten-
táveis e intensificar o suporte técnico, com parcerias 
com entidades especializadas. Nosso objetivo é 
proporcionar assistência a mais de 1.000 famílias 
nas áreas rurais e fomentar um ambiente econômi-
co que favoreça o crescimento sustentável”, decla-
ra Lopes. A diversificação da economia local será 
incentivada, promovendo o agronegócio como um 
vetor fundamental de desenvolvimento.

ESTRATÉGIAS PARA FORTALECIMENTO DO 
AGRONEGÓCIO EM CAMPO GRANDE

ADRIANE LOPES

Ações Urgentes para Impulsio-
nar o Agronegócio

A principal prioridade identifi-
cada por Lopes é a melhoria da 
infraestrutura rural. “Propomos 
a recuperação das estradas vici-
nais e a substituição de pontes de 
madeira por estruturas de concre-
to, essenciais para o escoamento 
eficiente da produção agrícola. 
Também buscamos fortalecer a 
conectividade digital no meio ru-
ral, o que permitirá aos produto-
res acessar novas tecnologias e 
mercados. Além disso, planejamos 
apoiar a realização de feiras e en-
contros de negócios, bem como 
promover programas para a agri-
cultura familiar”, afirma Lopes.

Melhoria da Infraestrutura Ru-
ral

Em relação à eletrificação rural, 
buscaremos ampliar e modernizar 
a rede elétrica através de parce-
rias estratégicas. A expansão da 
conectividade digital será uma 
prioridade, com o objetivo de ga-
rantir que os produtores tenham 
acesso a tecnologias avançadas 
e plataformas de e-commerce, 

fortalecendo assim sua competi-
tividade e capacidade produtiva”, 
explica Lopes.

Educação e Qualificação Pro-
fissional

Adriane Lopes destaca a impor-
tância da qualificação profissio-
nal para o futuro do agronegócio. 
“Vamos expandir os programas de 
capacitação técnica e promover 
treinamentos focados em inova-
ção tecnológica. Propomos a in-
clusão de conteúdos relacionados 
ao agronegócio na educação mu-
nicipal, além de estabelecer par-
cerias com instituições de ensino e 
entidades especializadas. A meta 
é garantir que as futuras gera-
ções estejam preparadas para as 
exigências do mercado e possam 
contribuir significativamente para 
o desenvolvimento do setor agrí-
cola”, conclui Lopes.

Adriane Lopes está comprome-
tida com a transformação e o for-
talecimento do agronegócio em 
Campo Grande, visando a susten-
tabilidade, a inovação e a exce-
lência em todas as áreas.
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A prefeita Rose Modesto propõe a implementação 
de políticas públicas robustas para fortalecer o agro-
negócio local. “A partir do projeto Diálogos com União, 
que orientou a construção do nosso Plano de Governo, 
identificamos a necessidade de fortalecer a agricultu-
ra familiar e os produtores rurais de Campo Grande. 
Com base em dados recentes, observamos que a capi-
tal, apesar de ser uma das maiores produtoras, ainda 
depende de alimentos de fora. Portanto, nosso objeti-
vo é promover a autonomia alimentar local.”

PLANOS E PROPOSTAS PARA O 
FORTALECIMENTO DO AGRONEGÓCIO

ROSE MODESTO

“Para isso, iremos fortalecer o 
Programa Agro Forte e Sustentá-
vel, ampliando o acesso a insumos, 
máquinas e tecnologias sustentá-
veis. Além disso, implementaremos 
a Rede Municipal de Negócios, que 
incentivará compras de fornecedo-
res locais e fortalecerá a economia 
regional. Lançaremos um progra-
ma de estruturação e apoio técnico 
para o cinturão verde da cidade, 
em colaboração com sindicatos ru-
rais e instituições acadêmicas. Tam-
bém desenvolveremos um plano de 
macrodrenagem para lidar com os 
riscos climáticos, e ofereceremos 
cursos de qualificação profissional 
através do Programa ProQualifica, 
que concederá incentivos fiscais a 
produtores que investirem na ca-
pacitação de seus trabalhadores”, 
afirma Modesto.

Ações Urgentes para Impulsio-
nar o Agronegócio

Rose Modesto identifica a me-
lhoria da infraestrutura rural e a 
segurança como ações prioritárias. 
“Uma das principais ações será a 
recuperação das estradas vicinais 
e pontes para garantir o escoamen-
to eficiente da produção agrícola. 
Também será implementado o Pro-
jeto Muralha Digital, que equipará 
a cidade com câmeras de videomo-
nitoramento para aumentar a segu-
rança nas zonas rurais e coibir cri-
mes como roubos e furtos”, destaca.

Melhoria da Infraestrutura Ru-
ral

Para aprimorar a infraestrutura 
rural, Modesto planeja utilizar re-
cursos federais e implementar pro-
jetos eficientes. “Acreditamos que 
o investimento em infraestrutura é 

essencial. Com recursos disponíveis 
para cidades inteligentes, energia 
limpa e expansão digital, a Prefei-
tura deve elaborar propostas efi-
cientes e atender a prazos rigorosos 
para garantir esses investimentos. 
Vamos fortalecer a Agência de Pro-
jetos e qualificar nossos servidores 
para construir projetos que tragam 
recursos de Brasília. O Projeto CG 
Inteligente será uma iniciativa para 
modernizar a gestão pública e fa-
cilitar o acesso a serviços para os 
moradores da zona rural por meio 
de aplicativos móveis. Além disso, 
priorizaremos a recuperação das 
estradas vicinais e pontes através 
de uma gestão financeira eficiente e 
transparente”, explica.

Educação e Qualificação Profis-
sional no Meio Rural

A prefeita Rose Modesto enfatiza 
a importância da educação e quali-
ficação para o desenvolvimento do 
agronegócio. “É fundamental atrair 
jovens para a vida rural e garantir 
que as escolas rurais sejam moder-
nas e bem equipadas. Pretendemos 
estabelecer convênios com universi-
dades para melhorar a qualidade 
do ensino rural e promover o uso 
de tecnologias avançadas. A agro-
floresta, como uma prática susten-
tável, será incentivada. Precisamos 
criar programas que fortaleçam a 
produção local e preparem as futu-
ras gerações para enfrentar as no-
vas demandas do mercado”, con-
clui.

Com essas propostas, Rose Mo-
desto visa transformar o agronegó-
cio de Campo Grande, promovendo 
um desenvolvimento sustentável e 
robusto para o setor.
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Odir Taveira Rodrigues 
(casado e com um
filho) – (67) 99852-0319 / 
Procura vaga de
emprego para capataz. 
Tem experiência em
gestão de pessoas e boa 
capacidade de liderar
equipe

-----------------------

Carlos Salles dos Santos 
(casado e com 2 filhos) 
- (18) 99676-3914 / 
Procura vaga de
emprego para serviços 
gerais, caseiro,
jardinagem ou campeiro

-----------------------

Jucelino Mareco Dias 
(casado e com uma
filha) - (67) 99100-3310 / 
(67) 99896-1173 / O
casal procura vaga de 
emprego para caseiro

Zilvan Pereira Luna 
(solteiro e sem filhos) 
- (67) 99681-3800 
/ Procura vaga de 
emprego para auxiliar de 
veterinário

-----------------------

Rafael Nogueira 
Gonçalves de Almeida
(casado e com 3 filhos) - 
(67) 99244-6491 / (67)
99891-5926 / Procura 
vaga de emprego para
caseiro ou serviço gerais 
em chácara ou
fazenda. A esposa irá 
acompanhar e também
procura emprego

-----------------------

Jairso de Vasconcellos 
(solteiro) - (67) 99255-
0574 / Procura vaga de 
emprego para
tratorista. Tem 
experiência na carteira e
referências

Marcelo Carrilho Oliveira 
Lima (casado e sem
filhos que acompanham) 
- (67) 99645-3403 /
Procura vaga de emprego 
para administrador
de agropecuária

-----------------------

Pedro Custódio Vanderlei 
(casado e sem filhos) 
– (67) 99245-0498 / 
Procura vaga de
emprego para capataz e é 
inseminador há 36
anos

-----------------------

Anderson da Silva 
(solteiro) - (67) 99968-
3187 / Procura vaga de 
emprego para campeiro 
ou capataz

-----------------------

Erike Antônio Gonçalves 
Coene (casado e sem 
filhos) - (67)99607-9721 / 
Procura vaga de
emprego para operador 
de máquinas,
motorista. Tem mais de 
10 anos de
experiência na área. A 
mulher também
procura emprego como 
cozinheira ou
ajudante de cozinha

Nicolli da S. Souza 
(casada e sem filhos) 
– (67) 99134-6504 / 
Procura vaga de emprego 
para analista de recursos 
humanos

-----------------------

Eber Malheiro Nunes 
(casado e tem 2 filhos) -
(67) 99917-3294 / 
Procura vaga de emprego
para capataz. A mulher 
também procura
emprego, tem experiência 
com cozinha e
organização de sede


